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A interrupção brusca da circulação sistêmica e da respiração, chamada de parada 
cardiorrespiratória (PCR), é uma grave emergência médica levando a diminuição de 
oxigênio e nutrientes para os tecidos e células corporais, levando o individuo ao óbito 
rapidamente. A taxa de mortalidade das paradas cardiorrespiratórias pré-hospitalares 
representa aproximadamente 90% (1). Diante dessa situação o desfibrilador externo 
automático (DEA), se mostra de fundamental importância para a sobrevivência do 
paciente devido à capacidade de reverter quadros de taquicardia ventricular e 
fibrilação ventricular por meio de choques elétricos controlados (2). O presente 
resumo tem como objetivo, evidenciar a importância da disponibilidade do DEA em 
locais públicos, bem como a qualificação das equipes de saúde em seu uso extra-
hospitalar. A metodologia utilizada para a confecção desse trabalho é de cunho 
qualitativo, uma vez que procurou-se analisar na literatura o assunto em questão para 
compreender os efeitos do seu uso e os desfechos da não utilização do equipamento. 
Como resultado, podemos ressaltar que a melhor taxa de sobrevivência em PCR 
extra-hospitalar tem sido associada principalmente a programas de educação pública 
e distribuição estratégica com uso do DEA, porém, essa melhora na sobrevida ainda 
é insuficiente por não alcançar a maior parte da população, devido a locais pouco 
acessíveis a este equipamento e treinamento escasso para os profissionais de saúde 
e pessoas afins. Dados demonstram que cerca de 82% dos equipamentos são de 
dispositivos móveis, enquanto o restante (18%), são de localização fixa; isso reflete a 
falta de incremento do DEA em locais públicos (3). Os resultados obtidos vão ao 
encontro do trabalho de (ZIJLSTRA, 2017) no qual, evidencia que as falhas 
associadas ao equipamento DEA são raras, em torno de 4%, e o restante são 
atribuídas ao operador ou circunstância de uso, refletindo a necessidade de um 
melhor treinamento dos indivíduos que operam o DEA (4). Além disso, quando o DEA 
se encontra disponível em locais públicos, diversos empecilhos podem contribuir para 
atrasos na sua utilização, como por exemplo, a falta de sinalização adequada para 
localização facilitada do equipamento ou o fato do mesmo estar mantido sob restrição 
(5). Portanto, conclui-se que é extremamente relevante capacitar pessoas 
inexperientes e até mesmo profissionais de saúde para o manuseio rápido e eficiente 
do DEA, garantindo uma melhor sobrevida dos pacientes em PCR. Ademais, é 
necessário que o aparelho esteja disponível e visível, de forma que ele seja acessível 
a todos e possa ser utilizado com agilidade.  
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